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IF! de Pati 


Palpavimos, ficut caci, Parietems Et, , quafi abf= 
que oculis,attrectavimus; Tripet me- 
ridie , quaft im Se In caligi- 
nofís , quafi rd 


Haia 59. n. ro. 


S UYTO Illuftres Senhores, Incorrupto Tri- 
= bunal de nofla Fee; Credito da inteyreza Cas 
m tholica; Indivifa E Emulação da Mifer 1Córdi3j : 

e Juítiça. 
K Sem merecem compayxão defgraces perten- 
* didas:fe movem fentimentos queyxas volun- 
tarias: fe magoam peytos Chriltãos erros obfti- 
nadamente leguidos: nam vos negaremos q 

Ne NES NO compayxao ; ,0 fentimento, a mágoa, ó Povo 

Hebreo; antigam mente camoroli amente querido, hoje juftamente rejeytado; 

fe pello arrependimento á luz da verdade redufidos , aceytardes 'fincera- 

mente o remedio : tam compallivos, tam fentidos, e magoados nos tra- 

Zem á os Fieis vollas defventuras, quam obítinadamente defgraçados , 

quam cegumente queyxofos vos reprelenta neftas palavras ov 

lfaias. 


Tinha Haias encarecido nefte lugar as efperanças,emque vivieisdo : 


Filho de Deos Melhas, Expeclavimus lucem y delia elle, id est, Chriffurn in 


lege pr: os Jim ; A Aly oentendem todos ; e, pera exagerar a defgraça ; com, 


queo delcanheceltes , Er ecce tenebrae, i brane em volfo nome o 
mileravel citado , em que defconhecidaa luz ficaltes, rope neftaslaftimo- 


Lv vos] oy xas: Palpa vias ficut. caci, Parietem; Apalpámos como cegos; à 
“Az Paredes 


Gloff. 
Lyra. 


" 


" 
+ ü 


Z Tal. de 

| Parede: Er BOLSA LE E como quem não tém olhoi 

P atratamos: Impegimus meridie quafi in tenebris ; Tropegámos, ecaimos . 

| no meio dias como em noyte sgrnofis quafi mortui, Fi de —— 
todo ás eícuras como mortos, Interpretes por voffos Rebbinos 
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i s attreilabunt ; Cadent in meridie, quafi in mote media ; Quafi morientes ge- 
1 ment: E he a rasio; porque o que parecia erm dó'mal pallado;foy'na 

alidade prophecia do futuro, e que agora he prefente,: pois em vós le vem 

com evidencia hoje todas eftas defgracas compridas, diz com os mais ex- 

postores fagrados S. Jeronimo, la pre/enti igitur tempore bec. utFver/a 

complenture a Bl 

Com o home, e methaphora de Parede fignifica o Propheta a EF 

Theod. | critura Sagrada , difem'S. Jeronimo , Cyrillo , Procopio , 'T'heodoreto , e 

Préco. os mais expofitores , Scripturas Sanélas quaft ceci paipantes: E he a intel. 

ligencia muito conforme'a mefma Eícritura , naquelle texto dos Canti- 

Cant.1.9.9. cos, En ipfe flat pof Parictem noff rum refpiciens perfeneffras , pro/piciens per 

cancellos; Lugar, que alin os voflos Hebreos , como os Doutores catho» 

licos entenderá» , e entendem do Meffias , que dentro nas Eícrituras , co» 

mo dentro de hãa parede , fe encerra, dandole a conhecer pellas figuras, è 

prophecias, como por grades, e jancliasa quem por fua mifericordia fe 

manifeita ; Ipfe, id elt. Chriffus ; poft parietem, id elt poff, five intra Scripta- 

Mug.Card. ra fuperficiem , Difleem lentido dos mais Hugo Cardeal, E vem a fazer 

o fentido : Apalpámos como cegos a Elcritura Sagrada ; Palpavimus ff-. 

eut ceci feripruras fanéias: E como quem não të olhos a explicámos;iflo val 


ES 


== — 


q E termo y Attreilavimas ; Et, quafi abfque oculis attre&durotmus , id 
y Hag. e Ep Lea versão: Tropeçámos,ecaimos, eltando tão clara 
1 a verdade , como aluz do meio dia, [mpegimus meridie, quaj? im tenebris : 


E ficámos fepultados no horror, e confusão de nolla ignorácia como mor- 

Cornelius. pe calizimofis,quafi mortui, Guafi diceret, Commenta bum dos mais ver- 
ados interpretes das (agradas letras ) Nos Judas expeltabamus Me|Jiam; qui 

mos illuminaret , [ed ob infidelitatem no[lram , eo veniente , facli fumus caer; 

É palpavimus y É impegimus in meridie, quia Chrifti fide ubique propaga- 

tà s Or corufcante s nos [oli quafi ceci non videmus y ut meritò ommes vugire, O” 

gemere debeamus ; omnefque boc agno [centes verè rugient s O gement, Heisa- 

quia materia de vollas queixas ; efte o motivo de noflas laítimas: E não 

he muito pera laftimar , e pera fentir com exceflo , ver agora nelte eltado 

hum Povoanresião favorecido de Dcos, tam antigo na Narurcía , a 
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E IN nu mu 
pago. se MERE. edt voffa def 3 geme 


cegueyra : e já que Ifaias por vósem tão anticipados leculos fe laltre 
y mo er e quen hoje voffos os gemidos, os 


mas: E (en&o quereis, que fejam fruétuo te vof 
fos; ouvi noflosfentimentos , nollas queyxas, noffos gemidos. Não per- 
tendemos aftrontarvos, pello que merece vofla perfidia ; allumiarvos fy , 
pello que pede nofla obrigação. Com tanta evidencia hey hoje de con- 
vencer volla Semralam, lem vos allegar hum fó texto do Teltamento no- 
vo, que os, que eftais verdadeyramente redufidos , vos confirmeis na ver- 
dade , que conheceis; e os que effais fimuladamenre fingidos, trocado o 
fingimento , fejais feriamente fieis. Mas quando não fique remediada 
volla cegueyra s ficará accreditada nofla luz : ue de volla obftinagao 
triumphará mais gloriofamente a verdade. Ally que, Quatro queyxas, ou 
quatro Semraloés de fy melmas culpavelmente queyxo(as,e em fy mefmas 
evidentemente convencidas, fam toda a materia delle Arraluado: E 
porque hey de M An eftas Queyxas, oueftas Semrafoês pella mefma ar- 
dem, coin que o Propheta as formou nas claufulasdo thema, que nos deu: 
Na primeyra, Palpavimu: ficut ceci Parietem , veremos húa femrafam de 
olhoscegos , Sicut ceci: Na legunda , Et quafi abfque oculis dttreclacrimus, 
huã femrafam fem olhos, Aé/gque oculis: Na terccyra, fmspogimms me- 
vidie quafí in tenebris , hūa lemralam de olhos abertos , In meridie: Na 
quarta, Incaligimofís quafi mortm y hia femrafam de Mortos, Quafi Mor- 


Au. Peraquetudo feja a maior pons de Chrifto Redemptor noilo, Exal- 


tação de nolla fancta Fee, Con! olacáo dos Fieis, Remedio,ou Confufam 
dos inheis , neceflaria he muyta graça , que nos affegura a interceflam da 
«quella Aurora , de que naícéo nofia luz. 

^ AVE MARIA. 


Palpavimus, ficut caci, Parietem. 


(47 Ontemelta primeyra claufula a primeyra queyxa , que em vóffe 
C nome, ede volla delgraca faz o Propheta laias, ^ falemos nós 


de voffa femrafam : e he; que po como com as mãos as E fcrituras 


a 
fagradas, Palpavimus Scripturas [antas y fejais cegos, Sicut ceci. Ea ren 
ver , heefte-o fundamento detodosos erros; que profeflais. Todo ofun- 
damento de vofloscrros fe vem a refumir em eíperardes ainda como. fu- 
5i turo 


to 
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g 
E 


[6 | 

turo o Meias emendis. al Sagradas Efcrituras y econfez 

pu nteménte negardes fer Chrifto Redentor noflo; como nos encina nof- 

fa fee : e; com fer tam craffo vollo erro , etam certa nofla verdadea, quem 
fabe de Efcrituras, que parece feapalpa com as mãos, Palpavimferi 

turas; Affombro hé devoffa femrafam , que ainda fejais cegos y oicut can 

ti. Traleiscegamenteem eíperangas 0,queo povo Chriftam venturos 

famente pollue, é, por nam quererdes ter partena poffe delta verdade; 

porfiais em perpetuar o Êngimento de voffas MM Ora, convença- 

moscompendiofamente efte erro , pera que deltruido o fundamento, le 

veja arruinada a machina de voflos fingimentos. | 

` Entre os muytos finais, que pos Deos nas divinas Efcrituras, pera 

fe conhecer o tempo, em que avia de viro Meffias promertido, fam qua» 

“tro os mais celebres: Primeyro, o fim do ceptro Judaico: Segundo, a Glo» 

'tia melhorada do templo de Jerufalem, depois de fegunda vez edificado: 

"Terceyro, a ruina do Imperio temporal; e Monarchia Romana: Quarto; 

f «0 fim das fefenra,e nove hebdomadas ram celebradas de Daniel, da reedt 

ficação r^. erufalem athé avinda do Melinas : o primeyro tendes no capis 

tulo 49. do Genelis, onde lançando Jacob as bençaôs a feos filhos, e 

delcendentes , e com ellas deftribuindolhesas venturas; chegando a feu 

filho Juda, diffe affy : Non auferet ur [Ceptrum de Iuda , & dux de femore 

Genes. 4999 jus, donec veniat, qui mittendus ef: Nam fahirá oceptro, e governo na 

$ "fucceffam , e defcendencia de Juda, athé o tempo , em que virá o Melfi- 
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k às: e, como o texto hetam claro, afly o entenderam (empre voffos Rab- 
" binos; affy o transferiram fielmente os 70. peri e verlam Caldai- 
| ca, Non auferetur qui facit poteftatem de domo Iuda, C feriba de filiis filio- 


trum ejus , domecuensat Mejfas. O legundotendes no capitulo +. do Pro- 
Mer. 221.8. pheta ággeo ; onde, fallando da honra, e gloria, aque avia de chegar o 
.. "Templo de Deos, depois de fegundayezedificado , diz : Et veniet defide- 
ratus cunis gentibus s © implebo domum ifam pns dre. Virá o defejado 
de todas as genres, e entam farey mais gloriolo elte fegundo Templo, 
que o primeyro: lugar, que todos voffos Rabbinos entendiam do Mcífias. 
O tetceyro tendes no capitulo 2. de Daniel ; onde , interpretando 
o Propheta a ad miravel compofiçam da qúellamyiteriofa Staruásque vio 
Nabuco, econítavadosquátro metaes , ouro» prata, bronze , & ferro; 
em que (e reprefentavam as quatro Monarchias , ou Imperios , quearhé 
* avindide Chrifto teve o mundo , dos Caldeos, dos Perlas , dos Gregos, 
edosRomanos ; efe deshiferam ao impúlío daquella pequena Pedra, que 
-decéodo monte ; e creícendo ic éltendéo ao mundo id 

Las . e 
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—— e a 


| 173 SR 
i oMeffias , queno fim dellesavia de eltabelecer feu Imperio; diz ay D E 
" diebus regnorum illorum ju|citabit Deus cali regnum y quod im aeternum. nom Daniela 0. É. 
L diflipabitur...Secundim quod vidifisquid de monte abfeifis est Lapis fine 44 | 
. Lugar, que foy em todos os tempos o mais firme eftribo de 
vollas O quarto tendes no capitulo y. do melmo Daniel; on- 
de,declarando Deos por hum Anjo ao Propheta o tempo,que avia de cor- 
e de Jeru Alia Magi eer 1 sole: ally: Ab exitu 
fermonis s ut iterum «eds ficetur Hierufalerm, ad Chriffum « em bebdomades > 
Jeprem É ss dice erimt: Desdo dia ; em que le mandar Je p? 
seedificar Jerufalem athé ayinda do Melhas Chrifto , correrám fefenta, € y 
novehebdomadas. Eltes os mauifcitos finais na Eferitura (agrada do 
L^ gempo,e vinda do Meflias, os maiores em que fe clisibayam de voflos | 
Pais, e Avósasefperangas. Ito pofto. | idi y i 
| ov Difeyme;Sam compridas já eftas prophecias?. Appareceram já nó 
. mundoelteshnais? Nam. o drp nn negar: Porque oceptro,ouogo- ^ 
- werno de Juda acabou , pois há mais de 1690: annos, que fetransferio — — r 
. «aeftranhos, ficando o povo Judaico lem Reyno, lem Rey, lem Governo, Y "3 
Sem Republica, como ainda hoje eltá , eeftara athéohm do mundo. O : 
— “Templo fégunda vez edificado , como quilerdes encender, que tioreceffe 
mellé a muior gloria; já nam he templo; porque, lem aver delle pedra fo- ; | 
bre pedra s fe vé, ou le nam vé j¿,em Jeruíalem a poucascinzasredufido. ~ ~- -^1 5 
O Imperio temporal, e Monarchia Romana, que Foy a ultima de maior Y 
— ¿mageltade, maisampla potencia ; que todas, fearruinou, dividindole x 
— &udo o, que no mundo poffuiam,cm tantas cabecas;e dominios fupremos, 
- «quantos famos Reis, e Principes, que divididamenteo occupant; As — — M 
— . hebdomadas de Daniel fam paíladas ; porque, ainda que dsqueyrais con» °% 0i 
star erradamente por luflros, contra o commum lenür de vollosantigos ai: ceat 
— Rabbinos, e ufo..de voflos annass, eelcrituras, já excede o computo 91 
| „muytos luftros : e, feascontardes por annos , ou lunares, qu folares, cos YTH aa 
mo jem, todoo tempo [e contaram , e devem contar; nam fó hãa . 
¡vez ajultadamente fe compriram na vinda deChrifto Redem ptor 
noflo , mas quatro vezes le confumaram ; que tanto vay dos tempos de 
“Daniel a noflos tempos. Difeyme: Nam à 


1 

P. Soar tom, 

| 14503. pub, 
am ilto verdades, que com as “1 fecha, . E 


-mãos fe apalpam nas Eícrituras , Palpavimus foripturas jantias? E com ` ne 
¿tudo dinda palpando iois cegos , Sicurceci? Acaboule o ceptro de Juda, 
. . «defiruiofeo templo , arruinoufca Monarchia Romana, confumaraofe 
= ¿quotro vegesas hebdomadas de Daniel ;e pam fc acaba » nam fe deflróe s 
. * pam fcaruing, nam fe confuma vofla, cegeyra ? Tam cegosycomo de 
Ud LL — ; antes, 
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Ñ 8 > i 
antes , Sicut ceci? Que hé ifto ? Le OA he mais por 
fiada, quea fucceffam dos Reys; mais dura,que a durefa dosedificios; mais. , 
indomita, que a força dos imperios; mais pertinaz, que aconti-ua- 
gam dos tempos ? Bem lec —€— as máos nas elcrituvE, Pal 
povimus fcripturas [anclas Ser vindo.o Melas, por mais que bbftinada- 
mente lejais cegos , Sicut ceci. | 
Nam he porem menos palpavel , fer efte Mellias Chrifto.Redemp. 
tor noflo, a quem nega vo lemralam , eadora noffa Fee. Revolvey 
todas as Elcrituras (agradas , (uas Prophecias, e Figuras, pondeas em ba- 
lança com todas as circunétancias da vida,e morte de Chrifto beni noflo; 
€ Pe repa ajultam com tanta igualdade, que nam deslifa hum atomo, 
nem inclina o fel pera algüa das partes hum (óindivifivel. Que avia de 
Beer. — fahir de entre vós, de volio langue, prophetifou Moyfes:que avia de nafa 
18.715. — cer de May virgem , difleo laias: que leo nafcimento leriaem Bellem, 
erii previo Micheas : que ao;tempo defte nafcimento averia paz em todo o. 
laii..4. mundo, dilleram Maias , Micheas, & Zacharias : que teria hum Precur- 
Mich.4 n4. for nko, prophetilou Malachias: Que efcolheria difcipulos pobres, e 
Zan 9. 9. humildes, e que a pobres,s humildes encaminharia fua prégaçam,e dou- 
Malach, a tina, eaconfirmaria com prodigiofos milagres ; diffeo rambem Ifaias: 
a $ Dê ea as ee lem. co ha 
cu Que elle mefmo feria pobre,e como pobre entraria em Jerufalem, có húa 
lai 35.55. myfteriola forma de triumpho, lentado lobre hum humilde animal ; ou- 
& 611. tri ves Zacharias o. propherifa. Sua Payxam, fia morte, com todas as cit- 
Fach 949 conftancias de dores, de opprobrios, de Cruz, entre malfeytores,( que heo. 
que mais vos eícandalifa , lendo. nofla maior gloria ) nam eftam tam ex» 
Mw. 53 per preffas em laias, Jeremias, David,eos mais Prophetas, que mais parece rê» 
de ina que propheti lam futuras? Nam dile o Anjo a Da- 
lerem. 11.3, miel, que depois daquellas fefenta, & nove hebdomadas,avia de (er morto 
za | sm Violentamere Chrifto? Poj? bebdomade: fexaginta duas occiderur Chriftus? E 
a pe que não ferieis povo feu, porque o avieis de negar? Er mom erst ejus populus, 
Daniel 9, n, qui — Sua Relurreyçam prophetifou David: (ua Afcen- 
16. fam David, e Micheas. Nam (am illo verdades , que apalpais como com 
D *6 — asmãos na Efcritura, Palpavimuscripturas fontlas * 
p» dp ^al i “mad guie die já em Chrifto, e (Gen Chnf. 
to fe comprilem , he tam palpavelao mundo, que quando nam:queyrá- 
> 15 dar e A aos hiftoriadores Evangelicos orf ciere œ achareis 
referido nos profanos; fendo os principais dé bins, eontres; de volo 
proprio (angue, e naçam, como teftemunhas fem [ol pepa. Se bem, mara 
serides menor teltemunha; que o mundo todo, porque ekas coufas nam fe 
E) obraran 
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pbr:ram asefcuras, mas na r echa doSol, vollosantepaf&dós, cos! = eooo 
mo em parte executores deltes fucceflos, os viram. Ouvi aquelle voflo > Y 
7 «aem hiftoriador Jozepho quida de referir os prodigios 1 
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. «Ca vid e morte de Chrifto, nam pode negar lero Meflias, por vernelle — 1. ., 
compridiS todas as prophecias: Chrifus( fam palavras fuas) Chriffuss ideFly rop. y 
Mejias bic erat quem accu[atum à noftre gentis principibus Pilatus cim ado 18. 4ntiquig; 
lixiffat crucis nihilominus non deffiterunt eum diligere y qui d princípio c«epe- 
Tant :a it enim eis tertia die vivus sita ut dromitus deeo Vates bee, om 
alia multa miranda pradixerunt. Ouvia RabbrSamuel ; que nam poden» > 
do diffimular os remoríos prins gate de ua em pers reais | 

idas todas as prophecias, efcrevendo a Rabbi 1íaac letrado, eamigo feu, porra o 

Tre | E rá apofatsvimus KDà aijai ad. pues 
senti ilius gufi ideft, Chrifi, cui exprefsé conueniunt omnia y que fcripta ad Rab. Yam - 
AC, Ro 


Trip. 
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fint apnd nos in ibris Legis, ac Prophetarum : Ando cheo de pavor, amigo, 
|... efenhor meu, por me parecer, que temos apoltatado , e apartadonos de 
—— eos, nella primeyra vinda daquelle jufto y Chrifto , com quem exprel 
e E famente concordam todasascoulas, que noslivros da Ley; edos Pros 


to DEPBRPG 


u- phetas,quetrafemosnas mãos, eltam eleritas. Difey ; Nam fam verda= | 

s: — descitas, que apalpais , Palpavimas? E ainda cegos, Sect esci oi | 
a |: Ora, Entremosagora em rafam : Dileyme: As Efcrituras, por 4 
u- endenos governamos, nam fam as mefmas , por onde fempre vos govere 


males, e vos deveisgovernar ? Adoramos outro Deos, que oque vósado- 1 
rales, equedeveisadorar à Pertendemos perfuadirvosalgum.Mefiras de N 
pofo langue, ou dealgūa outranaçam, fenam da volla ? Se vos inculcaf= | 
lemos differentes Efcrituras ; fe vosencinallemos outro Deos; fequifeffe- 
| mos tomar pera nós a cado de fer o Meflias de noflo langue; enegarvos 
* o privilegio de fer vofio ; podéra vofla lemralam ter por fofpeyta noffa: 
| Fee: mas fendo tam defentercçáda nofla caufa , que le honrado quc hé 
2 vwoffo:tam conforme a voflas Eícrituras, queas rem porregra i que 
| profeffa; tam ajuftada com voílas antigasefperancas , que le prefa de pof 
^ duir o mefmo Bem, que elperaftes: como podeisduvidar de noffa verda 
de ? Masa verdade hé, que apalpandoa com ás mãos, eltais cegos, Pal» 
pavimus ficut ceci. De vós fallava lentidamente David , quanda diffe: 
Errawerunt ab utero y locuti [unt falfa: Apararam(e do ventre, eentra- Tal 1g a 
nhas,queos geraram , e delbarataramíe em falfidades : Quer difer, Que ; 
vós aparraftes da Efcritura,e Ley, em que clava a verdade p 4b utero , id 
ji, a entre sin quo efi veritas , Diz hüa glofla : Ab utero yid eff sd. Legea Gloffa. 
1 qua gravida trai a Chrifto y Lê outra; ud contraria matri feeuta fuit. — 
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io^]. Kij 
Diz Cuffiano. De vofíás Efcritüras , de vomi Ley ;e tanto deentre vóiy 
camo das proprias: entranhas; (ahio Chrifto: proque foy. aSynagoga 
may ; deque nafceo a Igreja, Mater Ecclefie Synagoga ; Dille S. Grego 
rio o grande : Porem ui 49 nam ficou feu; porqueenjeyrando o Efho de 
Íuas entranhas perdeoihe o refpeito , to amor; e, como adul mg envers 
gonhoufe de conhecer por feu , o que , como expoíto; fez eftranho: e cos, 
mo o alienou de fy, por mais q o palpe com ás mãos, nào o conhece,como, 
cega, quando lho querem refhicuir , Palpavimus, ficut ceecisScriptura: Sans: 
&as. Mas nam: me admiro, porque téades o tato muyto groffcyro, e, 
nam baíta apalpar em quern he cego. ri I fil 


= 


uci Notay : À Ley elcrita y & palfada , diz S. Ambrofio; foy humre.; 


“trato exprellv de Chrilto y e dofuturo ; Oinnis Legis veteris. feris fuit ty 


pus futari. Ora conüderay , como le há hum cego com hum retrato ; po» 


deo apalpar ; mas nam o pode conhecer : por mais que lhe tome ás medi- 


dasaospalmos;a proporçam da altura , da largura; e do quadro, a gras 
vidade do pefo , a igualdade, e lifura do plano; da pintura , ou do retrato; 
nada conhece : porque a pintura: formale de cores varias; e hum cego 
nam pode julgar de cores: a (uulefa das linhas,a (uavidade das cores, o 
prominente dosclaros; o profunda das fombras,a valentia daarte,em 
fma admiravel compofiçam do retrato, tudo a hum cego fica occulto: 
Nam acha diflerenga no que apalpa 5 porque tudo fó lhe parece hum core 
palifo. Pois vedes a hi rematada voffa cegueira : Se apalpais como cegos 
a Elcritura , Palpavimus ficut ceci , Cómo: heis defaler Jaifo do retrato? 
da futilefa das linhas , da fuavidade das cores, do prominente dos claros y. 
do profundo das ombras, da valentia da arte , da admiravel compofis 
n y com que Deos retratou a Chrilto nas Elcrituras? Fuit. typus futuri: 
Quen ou ao conhecimento do retrato , como podia de pois, ainda 
que o ville, ou palpafle, conhecer oretratado ? Pulpavimus, ficut cetciy 
O, Fiayvos dequem temluz, jáque foiscegos. Mása delgraca; 

hé , que fe vosencinaramos a idolarrar , pode ler, fezaifleis facilmente 
como verdade o fingimento : e, porque vos encinamos a verdadeyra feey 
rejeytais, como fiugrmento ,a verdade. Lá appareceo Deos a Moyfes, 
naquella tam celebrada , como abralada Carga , afim de tratar 
de volfa liberdade no Egipto, Apparwstque Moyjs Dominus im Flamma 
ignis , de medio rubi: Pergunta porém Lyrano] (antes na volla Synagoga 
doutillimo Rabbino, e de pois venturo fimente na Igreja Catholica altro 
lufido ) pergunta ; digo» porque mais cm forma élue , cem-hüa ins 


Š 


j rri] 
^ ulta C,arga, do queem outra L T 2: Bi lle dd nefta oc 
-Cafiam à Nam fora mais a propofito hum Cedro do Libano , porincor- 
“rupto? hum Cyprefte de Siam. por levantado? hun, Gurvalho de Mam- | 
bré, pr m sello? Nas, diz Lyrano; porque de todas eflas arvores fe X 
| rürmar vultos; e nem do fogo , nem da C,arga , fe podem formar | 
dolos: Eem hum povo tam groffeyro, reprelentado em Moyfes, hé ne- 
«ceflaria grande cautela , pera que le nam arroje a idolatria; Erat epim. po- 
pulus Ijraclad idololatriam pronus; O ideo apparuit am flammayguee non poteft 
imagine fizurari y Ó im rubo, five vepre; quia in talibus mon poteft imago fieri. 
Sy : Mas nam pode em hüa imagem vilivel fer adorado fem erro Deos in- 
vilivel? Sy pode, de quem tem vifta : mas quem. pella inclinacam. hé 
A tam grofleyro , gus , como cego , nam pafla do queapalpa , Palpavimu 
ficut. ceci ;O melmo feria a occafiam , quea idolatria , Erat enim populus 
Ifractad idololatriam pronis. Oteftemunho» hédomeftico, c,pello que 
tem de caleyro , devia de vos conhecer bem a inclinacam. E, como pera 
«aqui inclinais tanto , temer fe pode, que fe vosenici nallenoa 3 idolatrar, | 
terieiso Ángimento por verdade : e, porque vos manifeftamos a verdade, Z 
tendes a verdade por fingimento. Há maior femralam ? | 
Eutenho reparado , que fempre andaftes ás aveflasem voffa crença: 
¿porque , quando tinheiso Meffias Chrifto em efperanças sdeyxaveis de 
«efperar, e idolatraveis;de pois que veio ao mundo, lem que idolatress, pôr- cute 
| «fiadamente oelperais. Chea eftáa Elcritura de queyxas 5, que devós fa» 
| vzia Deos, de quea cada canto odeyxaveis , e hieis-adorar ¿delos Don , 
| ami enim colle fublimis Co [ub omni ligno frondoo y tu proflvmebaris meretrix: piegas 


Lire 


' No Egipto opprimidos com. o trabalho; no deletto: empárados: conto s 

^ rion pdt ra Promillam já confeguido ó deícanco, fempre feguiftes 

““aúdolatriá; fendo raros os Reis de líraél, que nam foílem nella parte 
| telcandalo a feu povo :e povo, que nara folle tumaa feus Reissagoralëd- " 
| tdojá vindoafilho de Deos, fem que em o güa parte do € 
"^ . tem rodaspertinazmente o efperais. De forte; que no tempo decíperar, 
' delefperaveis ; e no tempo de icri at Nam hé ifto andar fem- 
epre ás aveffas vofla crença? Fazendo erradamente tempo de poffuir,o que 
“era tempo de efperar ; e tempo de elperar, o que héjá tempo de poluir > 
“E qual ferá delta femrafam a caufa? Eu nam ley outra, fenam , que en- 
«tam eftava a verdade nas efpepangas, e na poflc o fingimento : agora eft& 
'a verdade napofle, e o Bngimento naseíperancas : E hétal voflacegueyra 
fas verdades , que feapalpam , Palpa vimus: ficut .catci s Que pera nama | 
“= Vrinardes nungua coma verdade , quando orem aua nas elperanças, D 
Ct 1 ag | 


T rx] E Gi i di 


Waz 

“as tinheis por — P! bufcar nosidolosa mentita: depois; 
que efteve ná pofiea verdade, é fam vans ás efperancas , rejeytais apoie 

verdadeyra ,e bufcaisnás efperangas o fingimento: Aíly andais nefe 
+ mundo formando fempre hum como iid de erros, femachagfes hm , 
ou a voflas elperangas, oua vofla cegueyra, Sicur ceci Va Mieris He- 
breis (exclama compaflivo o grande Padre S. Agoltinho ) Qui finem reji- 
Ciunt perficienten, ut finem inveniant "eiae Difey: nam hé illo 
andardes (empre; como ásapalpádelas, Palpavinras, porque, como cegos, 
" Sicut ceci, nam conheceis, nem attinais com ó ponto? O, acabay já de 
“conhecer a femrafam devola cegueyra ; e permitti , queo, que apalpais 
:cofn as mãos , volo dé a conhecer, quem nam hécego  Palpavimus, ficus 


tract. sg. fi 


v Et, quah abfque oculis , attrectavimus. 


M Enos fora apalpardes , como cegos, as Efcrituras ; mais hé , 
LV A rerdelasentender, nam tendo olhos. Etta héa fegunda Queyxa, 
ue em voffo nome e de voffa defgraça faz Iaias, ou fafemos nós de vol 
“fa femrafam : Que volfa obftinaçim nam hé (ó deolhos cegos, mas ob- 
Ainaçam fem olhos, 4b/que oculis artreólavimas > idek , Expofvimur: 
Bag. "Expondes je interpretais as Efcrituras groflvyramente, (empre encoffa- 
Cardin —-dosaosbens materiais do corpo, porque nam tendes olhos deefpirita, 
o fun oculis Expofiimss. Já namtendesentre vós prophetas, com olhos 
"o vo deimtelligencia, queeram os, que vião , Videntes nem vosalfitejá hum 
ma; s, Daniel rally o confeffou o volo Rabbi Samuel, efcrevendo a Rabbi Ifae 
mail, Epift, aC s Nonest wobifeum aliquis Daniel. E (enam diícyme : Tudo o, que fens 
25. ad Raó. tás do Meflias, pellas voffasexplicacóis ; nað fam huás meras grofferias ? 
de jase. -Negais commumente a Divindade de Chrilto, imaginando, que nam 
hé verdadeyro Filho de Deos, porque o efperais purobomems É, como 
nam alcancais que Dcos tenha Filho conluftancialafly melmo, negais 
ferem tres às Pelias Divinasen hã: melma Natureía: Nam entendeis 
“osmyfteriosda Graça, por io negais os Sacramentos, que fam os meios, 
por onde Deos a cómunica. Eafly vindes a elperar hum Mellias mera- 
«mente temporal , poderofo em armas , abundante de riquezas , banhado 
em delicias; que vos livre, nam da tyrannia do Demonio, e lervidam in- 
fame da culpa , mas do cativeyro temporal ; com que chorais perdida vof 
darepublica; como fe Deos criaíle o homem {ó pera eftas coufas rempo- 
Fes, enam paja as eteraas. Heis aqui os vollos penfamentos; clta a voíla 
JE crença, 


De 
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+ Crenças elta a voffa intelligencia das Elcrituras; que, como de quera 


E s NOR ISO nafce deaffeéto a os bens caducos, efe 


| 
E 
| 


. * repetir , fe nam baftuflem osreferidos. 


: Abfque oculis attreclavimas » Expofuimus: 


. encaminha a gro 
: Pi Dyio au; a terdes olhos , todas eftas verdades , que profeffamos os 


Fieis, verieis Facilmente nas Efcrituras >: — 1 | 

(Coo Primeyramentea Divindade do Meffias ; quafi em todos os Pro- 

»phetas , eftá expreffa : Lfaias no cap. 15. diffe, Queomefmo, queefpe- ,. —— 
- raveis , era Deos, Ecce Deus nofter iffe »expeltavimus eum y Gr falvabit nas : ecc v 
"Eno cap. 35. dife Queo melmo Deosera o, que avia de vir, Deus ipfe Cp ipd 


r- 


- Codie i É falvabis vos: Eno cap. $2. lhe difle Deos, Queclle mefmo, 4. 


t | ! .aviade vi | i Cap. $245 
que entam fallava pellos Prophetas , avia de vir , e fallar prefente porfy 
+ Melo , como homem, Ego ipfè » qui loquebar s ecce ad um. Celebre hé en- Pom de da 


“*treoutros,o lugar de Jeremias no cap: q. de fuas lamentaçõis, Spiritesoris 39 


+ noftri Chri us Dominus captus eft in peccatismoftris; Onde a raiz Hebreaex Ba rich cap 

i prelfamente tem, Mefiacb lehova, Mejias Deus captus e$t in peccatis mofêris, 31.38. 

“O propheta Baruch nocap. 3. depois de referir muytos lanços da Milo- SS putas 

tricordia de Deos, concluio com o maior de todos, que foy apparecer po 1.04 
feyto homem entre os homens, Hicef Deus noffer.... Pofl bec interrit W- Malach: Fa 

1 fus Ey cum Hamimbus converfatus ast. O meimo 'opheti ram O EF Py 

'geas , Zacharias, Malachias, David, e os mais; cujos lugares fora facil P 2 tod M 

* + Omyfterioda Trindsde,pello qual em hum (ó Deosadoramos trés A CINA 

t Peffoas , Pay, Filho, e Efpirito Sanétos foy de voflos antigos Rabbinos, 

«( daquelles digo, que tinham olhos, antes, que por fua femra fam os pete 


delle o povo Hebreo) em muytoslugaresda Elcritura reconhecido: nam 
1 hé poffivel referirvos muytos; firva hum, ou dous deexemplo. Na quelle 
A: A - + 
Jugar de laias; em queosSeraphins veneravama Deoscom onome de .. 
— *San&o tres vezes repetido, Sanólius, Sanctus , Saniius s Dominus Dess, erc. Jai. cap, d 


“O entenderam Rabbi Jonathan , e Rabbi Simeon , Sanflus, bic e$? Pa- m Ini 
ser; Santas, bic esl Filius ; Santus, bic ef Spiritus Sancius : Sam palavras tha. Raski 
‘de fua propria expofiçam em exemplaresantigos ; (e bem , difem osten- Simon. Aa 
«des depravadosem ostranfumptos modernos. E hé efle myfterio muyto m "i «d. 
«onformearafam., como moltram osSagrados Theologos: Porque; fens ¿2.0 108: 
doa fecundidade, e communicaçam do proprio ler, perfeyçam fuftan- 

cial, ham podia Deos carecer de hüa perfcycam , que feacha , bem que 

com infinitas diftancias, nas creaturas: argumento.tam eficaz, queo 

fez o mefmo Deos por faas, Numquid Ezo,qui generationem cecteris tribus 1/ni.66.n 9; 
afterilisero ? E como em Dcos o gerar , e produlr em fj mefino ; nam pode 


- 
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q. 
Ghja. 


bó. 16. de riter locutus e$1 ; Ou ,como mais expreflamente declarou S. Ambrofios 
Civitate c. Vide Fidei myflerium s Deus sili apparuit , © Tres ad/pexst. Cui Deus reful- 
yam sos pg T2» Trinitatem vides y uec fine Filo Patrem [ujpicit y nec fine Spiritu Santo 
1. de Abra. Tium confitetur. » 
kam. cap. 5. Poisnos Sacramentos, principalmente no maior de todos , a Euchariftia; 
que hé o, que vos eícandalifa? Nam fabeis o, que Deos difle por David , 
: que o Meílias avia de fer Sacerdote, conformea ordem de Sacrificio, que 
Hal 10.95. em reprelen teve Melchifedech, Tues Sacerdos im eternum pm i 
4 ordinem Melchifedech? Melchifedech , diza Divina Efcritura , offerecéo. 
EA 5: a DeosemSacrificio Pam , e Vinho, effa foy a ordem de feu facerdocio ; 
^7 — Melebifidich, Rex Salim proferens Panem , Cr Vinum y erat enim. Sacerdos 
Dei Altiffimi: Por ifo Chriftonam deyxou em fua Igreja outro Sacri ficio 
que ode feu Corpo, e Sangue nas elpecies de Pam e Vinho; porque, 
como com o Sacrificio de ko Gee , cSangue na Cruz, pera remedio 
do mundo, ceffaram todos os Sacrificios de animais , e fangue figurativo; 
fendo poroutra parte neceffario., onde bá verdadeyra adoragam , aver res 
' «onhecimentode (acrificio ; nenhum outro facrihcio foy convenientes 
queouveffe em (ua adoracam , que o, em que elteve, e eltá nofTo reraedio; 

sa porque 


1 
, 
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pes fubftanicialmente o melino, cruento na Cruz y incruentó 14 

i | E * , a 
Parecevos por ventura dificil de entender,que a fubltancia do Pam : 


T eVinhby por virtude Divina, fe converta na fubltancia do Corpo, € 


Sangue acc rito? Duvidais do Poder de Deos? Ou duvidais do Que» 

rer? Duvida héefta, que tiveram já voflos paisantigamente com o Man» 

ná , Numquid poterit parare menjam in deferso? numquid c Fo dt Pj qe! 7." 
dare? E quem errou na figura , que muyto erre no figurado? Do Manná; '? 9?" 
fendo.hüa fó lubltancia, diz a Efcritura, que le convertia em tantos mans 


“Jares, quantoseram de voílos pais osappetites, Deferviens sttistscuju/que Sap. 16- m 
«voluntati sad quod quifque volebat ,conversebatur : E direis, que nam pode 2!» 


Deos converter hüa emoutra fubítancia ? Por ventura , hé menos facil aa 

Poder de Deosmudar invifivelmente a fubflancia do Pam, e Vinhona 
fubflancia de (eu Corpo, eSangue, do que mudar, como faz cada inftans 

tes invilivelmentea lubllancia do que comeis, e bebeis , em: voffa pro- 

pria fubltancia? Mal podeis logo duvidar do Poder. E, feduvidais do 

Querer vede, que o meímo Deos o diff: , nam fó por Zacharias, Quide- Zach 9. mi 
nim bornum ejus efl "quid pulchram ejus y mifi frumentum Electorums, o €- 

Finn gommans Virgines; Mas tambem por líaias , Faciet Domnus exer-. 

«itum omuxbus populis im ment: boc Convivium pinguium , Convivium vino 12i ign 
demie sée. Lugares, que todos os Expolitores Sagrados entendem do , 


— Divino Sacramento; nem há fundamento algum, pera fe entenderera de 
. outro. E, fe o que Deos diffe , nam pode ter fallencia , em duvidardes do 


Querer, vindesa duvidar defua Verdade. Masa verdade hé , que; cos: 
mo nam tendes olhos de Efpirito , porque o terreno, & temporal vos le= 


you detodo os olhos; nam entendeis nas Efcrituras eftes ; e outros Myfte= 


rios esten is que pera as futilelas doelpirito ordenou Deos, eobra. 

[que oculis attre&avimus , Expofuimas. E 
A Efcrirura Divina , principalmente pello que contém de Chrifto ; | 

e dos myílerios da Graça; hé hum Enigma : aíly o diffe Deos ao Prophe»: 

ta Ezechiel , Fili bomini; propone enigma y É” narra parabolam O lá , Eze- Exech igi 

chiel, tormay o Enigma, & propondea parabola defta prophecia: por- = S 

que , como notou o voflo Philo Hebreo, os mais dos myfterios , que vos 

entregou Deos nas Efcritutas, fignificou por figuras, por femelbangas y 

porparabolas , Num pleraque perfiguras , more-oeteram  Phnlofopboruen y dis Phil. Heb. in 

Jimt tradita : Pella qual ralam contefla ovolo Rabbí.Moyfes que; peo I. Duod om- 

ra le entendesem as prophecias , hé neceflaria grande agudefa devita ye ON 

«(piritualifada argucia deentendimento: e, como a explicaçam delo 5,7, Meye 

: Mm P Enigma, fu. 


A 


| 


Enigma, a propriedade deftas I uras, a proporçam deltas (emelhanças> ` 
ca da delas ibit hé tam fuil, + eregrina, alm , como come. - 
pofta por Deos, que hé a meíma futilefa deefpirito, nam as pode com ko 
acerto interpretar, quen nam rem olhos de efpirito , Ab/que ccnlftexpolus 
smi. Hum Enigma nada menoshé, que o que parecea os do core 
po» porque fó hé oque alcançam os olhos d'ulma. Defenrolafe hü Enig» 
ma, que moftra , ponhamos por calo, büa Arvore ( que em a methaphos 
- xade Árvore fe fymboliza bem a Efcritura ) dilatada em ramos, cubers. 
ta de folhas, ornada com flores, carregada com pomos: concorrem ao 
anterpretaríabios, ignorantes; ia qual o entende conforme a fua 
inclinaçam, eintelhgencia: Oignorante, egrofleyro nenhüa outra 
coufa lhe occorre mais, que o, que vé com os olhos do , porquelhe 
faltam os olhos d'alma 5 pára naquelle exterior, que D sy j e quane 
do muyto , fó lhe parece, com o vulgo, que na Arvore fe fign fica húa 
genealogía da Naturefa ; no tronco, conhidera o Pay da familia , nosra= 
mos, os filhos, e defcendencia , nas folhas , o verde de fuas: humanas ef 
peranças, nas Hores , o ornato de fuacaduca nobrefa , nos pomos, o lo- 
gto de fuas enganozasriquezas, Porem, o fabio penetra ointerior do 
amego, edá mil voltasao entendimento , pera ajuítas o, que fe vé, coms 
“o que fe occulta; e, como tem olhos dc efpirito., levanta de penfamento, 
ealcanca, quea Arvore hé hum Enigma da Graça, cujos augmentos: 
todos fam pera (ima pera o Cco.: na Armela do tronco , reconhece a conf- 
tancia da Fee nos ramos , a propagacam de fuas Verdades, que da mef- 
maraiz tiram o fucco,nas (olhando Elina do Ceo,nas foreso mimo,. 
ofermofura das Virtudes, nos pomos, os premios da Eternidade: E adivi» 
aba o Enigma , porque tem olhos: Mas, como: eles vos faltam y Abf=; | 
que oculi; , V affasinterpretacóes fam erradas , Expofuimus,Enamtendes 
qnas, p. ETE VÓS verdadeyra intelligencia defte Enigma: Propter boc , Dixo Gräs 
4 £Ap A3. de Padre S. Trineo, Judais, cuo legitur lies im boc mme tempores fabula fix 
| milis cf? y non enin Labt.expo [tionem onmium rerum pertinentium ad ad uen. 
v) uni Fold Deis hoa 
ds - Mas, pois vos faltanrolhos, 4b/queoculiss Ea tomára fiber, que 
-elhosbuícais; pera vos guiarem em volfa crença, edequem fais ans 
telligencia das Elcrituras? Attreólavimits, Expofisirus: V s o confeflais,, 
engs: ofabemos: que osmellres de voffasignorancias (oufejam Pais, — 
ou ávós, parentes, ou amigos) fam homens meramente leygos, que | 
nem curfaram eícholas fagradas , nem apprenderam letras Divinas, nem 
tiveram commumente outro trato: mais, que o; que Ihe perfuadio feu; — ^ 


ai 
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i 


F 


interelle, ecobiga : Ou fam ( ixni difer alfy ) quatro velhas cente: 
daga que, por decrepitas ; tal vez , nam podem já cofer em húa almo- 


A ao da bc q profeffam , € 


. sos dev; 'encinar: Jque nem fabem , que coula foy Ley « de Moyfes, ou 


eferita; € ue couh hé Ley de Chrifto you da Graça: e, como rais, vos eñ- 
inam coulis tam indignas ,€  fcremonias tam ideas De ain 

yxam, Age mover a rifo; com que nem foi Chrifior 

nem mem fibeis. er Judeos; nem atrinais com a verdade, nem feguiz com 

a mentifa. Se, quando duvidais da verdade, ou vacillais na 


Fee »buícaffeisos » més letrados na fagra figrada Theologia, „gue poro officio, 


jeobrig: sud. profe agb antell ência Be i e uafem nisi 
sos myf Deos, ed D e examinand on profunde. de Gna - 
Providencia ¿quem duvid lira, que byle Caves a, verdade em | ua 
te ye trataveis ; feguramente daconfciencia ? ? Mas deyxardes | elles y e 
mios te , o velho tonto, ou a velha; : que delyra: É 
aes ja í maior pobrefa de juifo ? Heis agul ueyxa, qe 
emo tempo de rsrs Dem Duo mala Mia nen yr 
: i fetelke pova; paap m fam 2. pe Mn = VIVA. 
pos 


Fieis. al o primeyro ; E: fi à afferma: a afirmas " e 
: prnl eques; Mir oun a ram em my al one 
Ro agoa pura ; e fora cilternas ve as € rotas em que 
is iria na eas [4 Poe 
y ape on cana doutrina pura , ef incera em lua fon- 
; UE A Kis ain pw lhos de voll 


Enigmas: 


> 2 


ui E sd "UO ppt 0]1* IDs ig awe 


ETE 


eu efi Hye ut 
— im Jd 


A Pea ueyxa que em vollo nome; e de vo ve 
Nr in Íemrafam oe eb erros' 


aluz, 


ASAS na exp ongan das Elénituras; "que >. 


Somo vó can folhon pe elige elo recen Pod in 


lerem 37 mijo 
13. 


d Aa me de neo ed pj alo vendo a 
"RUN * 
à i meio o ntur ja 


Bris ignorantia, Queyxa hécf dives pel 
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T irj i 
Pro copheras: pór que) (endo tanta a Luz, Je rece podem vet e 
Erech ka». que nami tem o 1055 tendo vós olhos pera Y m Fa luz, nam ue 3. | 
he mio en Es hos à Deu haber ad. videndum > d 
Ezechiel : ¡El fenan Ha 

—— Difeyme: Iri RES eid diro, Merite ques Ve 

“Catbolica? Há leis ta ajultadascom arafam, que todo pe proh 

“bem , e caffigam; e todo o bem , öd mandam , ou aconfelham ? Há dod- 
| trina mais Sancta ? Há colfumes mais puros , que os , que encinou Chrif- 


LJ 


tosé profeffam feus Fietg? Há milagres maise iderites , teltemunhos cla- 
dida Divindade e! Verdade, queos, qui ob abun a terrà , na vofía Pá- 
“eftina e à vifta de voffos maiste; € el "Bet ffr mente obrindo por 
feus fanétos ; de que eftam cheas: as hifto às fagradas, e eprofanas; de que 
“viveaflombrado o mundo , confafa a tyránnia, , etriumphante a Chrif 
li tândade ? Ouve entre vós, ou ern algú oútra (eyta ; homés de maior jüt- 
| | fo, de mais prodigiola fabidoria,ede mais findta vida, doque ha p 
Catholica? Dayme por lá coula, que fe hos id fh A n coti 


ni Chrifoflomo, com Prid kie eat cod a Wi 
| enou Es 10, com bi Saréto T ho caer 
dp p rao ;nàsletras humanas, e divina 


ligioés Seminarios de San 5, Ù eer SOROR ND 


0 debe em numeró deg gloriófiflimos ' 
perm com a bocci ais 6, que vài S “a Fee, deas eft 


| 
| 5 que conitantemente 
| | “nbavam c com olangúé, “ema ae Ihe ben xu E ttücfa , 


ET = 
“Sos, a debilidade dos annos; i vos Varo petite da honra; ou sda 
Mógos, o delejo da vida, ou à ós Mini , - Pod da' idadé ou às 
“Donzelas , 4 delicadeza do fexo, pera deyxaiéin depadecer com alegria; 


fendo tan torme atos padecidos , que todos os prudentes jul- 
qu fertim que nee vera os 
heaffiftiaa virtude se fortaleza Divina? E etes ue 


ue lhe 
pro jultando a ley I. cum a Ecrit? E vós qb 
gundo pela o 7 | cera mf é L 
is: Hi hoje naçam no mindo; rio, há feyno; ha pro 
sr 't villa; SEE ¿há éd, 
' mais retirado , Tnculto; e barbato 1 ue feja;em 


e, exoñde nam € ! os raie "ay 
"Pt ia vci Ac I Seton é 


a trioda ol rece id pl 1 Ji [ | 
| dus mposg | ¡cam m tora | 
" "a De | reccber; 


IN | do * AA m 
geceberj hé; potquefiam PR a lai eii tuae 
|, Gelendemoserros, em quecahiram, quedosfiosidaralam, por onde fe. 
|. .' «onvencem,enamádmitrem diípüta - Sebem., que athé eftes fentem +95 
| «mais dy jnamente de Chrifto + €das Elcrituras; do que vós lentis. De 
forte; que, quando todas asnagoés do mundo: vemeltaluzdomeécda,  — 
fó vós entre tantosrefplandores» que eftais vendo, tropecais, e cahis, cos ` 
mo entre aras , Jm;pegimus meridia, quafi im tenebris; Chrifli Fide corufa 
cante, Órc. Efte acho Eus que bé hom dos maiores argumentos pera cona 
quince? vola fediralan rr aid] mer 993 ls ovo! sos 
-< Queo Meflias nam avia de vir (ó pera vós, mas pera todo o mundo; 
mam fó peràó povo Judaico; mas pera o Gentilico, efláexprefloemin- 
fiumeraveistextos da Efcritura; Affy o prc o Deosa Abraham , Be- e ` 
Wedicenteer in [ermine 10 eimmes gentes terra: Ay. o prophetifou Jacob, Et +8- E 
ipfe erit pr MU : Aly ó afirmou Tu por laias, D te in das (AIM 
eem gentium : Afly o contratou com o mefmo Chrifto por David, Poffula. /5;.46 ».6. 
ame, É dabo ribi gentes beereditatern tuam. Pellocontrario vós (Ó pera vós, P/al.a.m.8. 
o cfperais , contra averdade exprefía das Eferituras. E ara fam hé; porque, 
como o ]mperiodo Mefliasavia de fer cípiritual , pera falvagam do mune 
do ; € vós cíperais delle hüa redempçam Nacional, é hum imperio, tema 
poral, limitaisa vofla naçam materialmente o, que Deos por fua Provi- 
dencia ordenou elpiricualmente pera todas. Já vemos pojs € há muytos 
fcculos que o vemos as bençãos de Deos pellos Apoftolos , e miniftrosdo 
Evangelho , eftendidasatodo o mundo :.já:todas as Gentes conhecem, 
+. iniperio dé Chrifto ;em todas rem Deos Fieis, eclcolhidos: em ne- 
nhüa fe faz calo de voffa crença; antes vosrejeytam todas, 2borrecem , e 
lançam de fy , tratandovos tam vilmente, que lam. inci veis os vilipen- 
dios, com que vos tratam; E contudo, ainda no mejo de tanro dia , Fa- 
acis noyte , Impezimus meridie, quafi in tenebris ? Que hé ifo? Se nam,que 
ke troc&ram as máos, e nam hs já verdadeem volfacrenga; porque a luz 
da verdade, que era vollaantesda vindadeGhrilto, fe paou á: Gentes, — 
de quem ; como em retomo ;tomaftesasfombrasda mentira? i S2eS 
ù|- Nolay: Lá no Egipto,quarido Deos tratava de vofla hherdade, pe- e 


saquebrara rebeldia de Pharao y cobrio toda a terra de hún noyte efcura . 
Fate [ant tenebrae borribiles : Diz porém o grado texto, que , onde vós 
eftavei , havia luz, Ubicumque autem babizabamt filoj rail y luxerat, Des pra e 
forte ;queentam com os Egipcios eflavam as trcvas ,ecom volcoeltava 21, 
aluz: Eomyltersobé,que enram andava aluz da verdade da volla partes 


* porú era verdadeyra volla cre ag; castrevas da métira da parte do Gentios 
jw ki rulEELE 


voriger Falla fua religiamr: ns Am rios 05 tsc 


omo diffe Maids Pop ari 0d fmit is vidit lucem mágnam — 


Tig A 


; como 
A Elficiftes sército astfevas ji us mevidie , aipania 
Dcos vos, tv agá opte fevostrocáva em bi qe i vosh; diffitehúa 
nego a guía y quehéChrifto ; odia evon vean al 
quiaji m tenebris. Entám hiavosa luz diante, pera o jago: 
ta vemvos o fogo nascoftas , pera o caítigo: Porque, quando em.todas as 
nações tem Deos féu povo p Fee, nam fois vósjá pella Infidelidade 
feu: Lá; irado Moyfesċom: 'Deosno monte idolatra} 
, tescá novalle, ‘diffe Deoia Moyfes: Pecoavit populus tens; Moyfes, peca 
P cono teu povo: O teu povo? Senhor, efte povo athé ora nami era vola? 
Ap “Nam repetieis tantas veles, Populus meus Ifrasl; Populi mei Ifrae£, P. 
| - Juri meum Ifrael} Como lhe chamais siga povo de Moyfes, e: 
voffo y Peccarit populus tuus? O, nam vedes ut: ps 
trou? Poiscom a verdadeyra Fee pe o dee epeivilegio: Será pova 
de Moyfes , mas nam hé povo de Porque ló hé povo de Deos o, em 
vive averdadeyra Fee: Poriflo, quandoem todo a mundo tem Deos 
ü poo, em nenirãa parte delle [ois vós já povo leu, Peccavi pope 


das rias. 
‘Efta foy em peida + aquella myfteriofa ranalaçam do 


ports pero a dd i 

Comes aça beniçam do Céo, Parvi pendens » quod primogenita v H:E 
f+ fe com: elle lacob : "T'rocaftes , como grofleyros, a herança do Cho pela 
ferias da terra, porque nada efperaisdo Céo ; queefpe« 
Eita föy também ioa troca das mãos, que fez Jacoby 


o debes em Cruz , Commintans manus , pera abendiçoar a feos 

se 145. eros, Mannaffés , é Ephráit filhos de Jozeph ficando fobreo menor 
> aditeyta, e fobreo maior a efquerda: Porque'a Cruz de Chrifto; que hé 
todo yofloelcandalo , deu as venturas da maó direyta a o povo menor; 

qué a venera; e as defiraças da elquerda a o povo maior , que arejeyta. E 

ta sã negarcis Er vofa fenitalam de olhos abertos; pois ;quando pera o mun- 
pop Bent ais e cabís, como em noyte elcura? Jppegis 

fous maide Siamo pai enigma prins 
| tenebris ignorait, : a 


É my 


« 


h, 
k 
LI 


i 
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feriita fam , € obltinaçam de mortos, ou de olhosamorrecidos? Qua 


A A x - TOTUM a - " " == 
> 


e E u n 


Vm D^ ieg? 


TT Umi (émrism deolhos cegos, ha fenralim-fem olhos, ehüg. 
JE bimrafiim de olhosabertos em que avia de parar, enam em-hüa 


sui? Eftahéa conclufam , c ultima queyxa , que emvoflo nome,e de 
vófla defpraça faz Ifaias , ou fazemos todos de voffa (emrafam ; Que nam 
hé fé de-ceg os; fem olhos, ea olhos viltos; mas tam defefperada , como 


demiortos , In caliginofis , quafi mortui : id eft In fepulchris ver[amur, quaft 7 co Febre? 


E 


cádavera , Vertéo Leam o Hebreo. Eu nam quero confiderar o vil efta- pua Corsa 


do, aque, como a corpos mortos, vos traz redufidos volla cadaverofa, 

ltinacam. Hum cadáver nem tem vida, nem tem honra, mem tem: 
fazenda , nem tem caza : porque pera elle hé acabada a vida , hé perdida: 
abhonra, hé inutil a fazenda; e fó lhe fica por caza a Sepultura. E quem 
nam vé,que foisspor voflos erros, hü trifte defpojo da vida, da honra,e da 


- fazenda, vindo commumente todosa parar em carceres triftes,e lobregos, 


ue fam mais pera fepultura de mortos, que pera habitaçam de vivos , Js 
debio , fus morra ? E, fendo cftes h ais ida sra nis fazendas 
«que lö efperais do voffo chimerico Meffias,, todos no: mefmo tempo per- 
deis , por iflo meimo, porque osefperais, Seefperaffeis os bEis do Céo, 
que fam os , que nos merecéo , e dá Chrifto, var dig por lucro perder 
por fcu amor os da terra ; pois era fazer troca dos temporais pellos eternos: 
porem , que, efperando vida , honra, efazenda ,poriflo meímo asper- 
Cais, porque pondes nellas as vi seb Onde vem a ficar o im de voílas 
pertençoEs. Porem, nam quero feguir por efte rumo a poderagam do textos 
outro hé meu difcurfo , e concluíam. 

“Hum cadávertém perdido,naó ($ com a alma o Racional;mas ram- 
bem com as potencias do corpo o Senfitivo : E tam fem remedio hé ( nana 
fallo dos,q já fois finceramente ficis)tam fem remedio hé voffa femrafam, 
que nem vos melhora convencidos a Rafam; nem vos faz cahir na conta 
O Sentimento: tam porfi; ra o mal, quam infenfíveis pera o bem. E: 
fenam , pergunto: Se ni am que vos tenhomoltrado, fam tam 
Claras , que athé cegos as podem apalpar nas Efcrituras, c" 
ut ceci , Scripraras Jahtas: Se fam tam conhecidas, que fóasn 
Canca , quem nari tèin olhos, Er, quafi abfque oculis s artreflavimas: Se 
[atn tám evidentes , como a luz do méio dia, Imipegá idie, quafi is 


gencbris : Porque há anda entre vósquem viva enganado? Efta melma: -— 
: Pons v en D. paguna: 
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5 y fin i 
am al. 
. : Se a 
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| pergunta vos fazi sos por Jeremi | cy at ro fever faceft populus iffe id 
^u 8 Terufalem saver gala pti ada sfafrou de my' yu um" 
tam contenciofa porfia dope voice y M Rep q ajunta- 
o Propheta , Zpprebenderumt mendacium y é hen- 
deram o fingimento de fuas Vans ea Aendaciam E enitar 
temporalium , Diz Hugo o Cardeal , e nam fequiferam arrepender Bem 
Hug. Car- ditos Apprebenderiat, Apprehenderam: O Entendimento tem tres opera» 
: ções, Apprehenfam, Juifo , & Diícuríos Masnam hé racional o Homem, 
e c porqueapprehende , fenam porque julga se difcuría: e vós nar paífais da, 
yet apprehent: m  Apprebenderunisã 0) juifo, e diícurfo ; heis ahí a faltado Ras 
cional: Et noluerunt reverti ; E nam tiveram petens ou arrependimento, 
do paffado ; Heis ahí afalta do Senfitivos oudo Sentimento. Notay , diz. 
| > eronimo sp nam diffe o Propheta, Non potuerunt, Nam puderam s 
Giro. Mas, Nam quiferam converterfe, Sed noluerunt reverti: Porquetoda vof- 
fa rafam 5 e fentimento, hé nam querer: Nam quereis, porque nam 
reis , Noluerunt reuerti: O educa yp oin porfa! a 
" .. E,comonamtendesraíam , que allegar, [ó vejo me 5 
hoje por rafam a melma femrafam drin re sais a ep 
Paisa o PropheraJeremias. Fizera o Propheta a voffos poa vy hum 
fermaó , ou Arraioado , peraos perfuadir a, que, abjurada a idolatria , que 
entam feguiam , fe tornalicm a ! Deos com verdadeyra adoraçam : porem 
elles obítinadosem feu erro refponderam , Sermonem s quem locutus es ad 
4 derem. 440. nor innonsine Dominisnon audwmus ex te;fed facientes faciemus omne verbum 
| 6 Lon reed noffro..... Sicut fecimus nosy O Patres noftri,Regesmofrisór 
É " o if urbibus ludarán plateis Ieru[ali:Effe pas Arraloados, 
q da parte de Deos nos tendes feyto,nam ouviremos de vós;mastemos por 
timbre fazer o, que fazemos; porque ally o fizeram noflos Pais; noffos 
q Reis, noflos Principes , alm noflos ¡38 pi Jerufalem. Há maior fem» 
| rafam ? Porque voflos Pais fe perderam , vosquereis vós perder? Porque 
woflos Reis, Rins erraram, quereis vós errar? Es porque voflos Avós 
eia Jerulalem, Ju plateis Jermfalem » defconheeeram a Chrifto , e deram 
com as portas nacaraá verdade,o nam quereis vós conhecer, e vos fechais 
pal $8. n. cóm a mentira ?O magoa! O laftima! O engano! O porfiada femrafam! 
nóis.  O,namicja ally, nam, Povo Hebreo: Prophecia béde David, que vos 
Rabbi lacob, héisdeconvererlá ao fim ( que fempre vos coftumais converter tar 
UM Rss [peram : Pois, le tarde , migo iu cedo? Se de 
ü ue nam antes? Seentam ue nam logo ? Quanto mais, jS 
wes fill Chet y opp os dámi os volos omen (s 


1 


Í 
h 
iL 


i 
il 


[23] 
duraçam do mur do : Dous mi foram da Ley da Naturcfa arhéa Efcrita; 
Dous mil da Ley titerir. athé y Meffias, e Ley da Graça; outros dous 


"mil da vinda doMeflias, eLey daGraça athé ofim domundo. 


-elte publico theatro, tanto o Zelo docaftigo, quanto o A 


Paflír.m os dous mil da Ley da Naturefa: Acabáram os dous mil da Ley 


| Elcricà : vos ultimos dous mil da oii de Chrifto , ou da Graça, temos já 


mil, cfeiscentos , e fetenta : Eainda vos parece, quenam hétempo, 
que nam hé rarde , e que nam vay pera o fim , Ad vefperam ? 
O, ponde já fim a vofla (emrafam ; acabay de abrir os olhos, que 
ifto hé o, que todos os Fieis defejamos : Nom imagineis, qne vos traz a 
ecto do reme- 
dio; pende os olhos na quella myfteriofa Emprela defte Sanétiflimo Tri- 
bunal : Ally vereis, hé verdade, defembainhada a Efpada da Juítiça, mag 
junta, e em paralello coma Arvore da Miftricordia : Quem traz em pa 
ralcllo , a Eípada , ea Oliva, entre o temor, eo amor vos efpera ; l 
que, (enam bulcardeso remedio , como quem ama , a o menos o acheis, 


. como quem teme ; O oleo da Clemencia, e o aço da Vingança, tudo eftá 


i 


junto , ca o lado da Cruz de Chrifto; le vos ladeardes com a Cruz pello 
lado do amor,tereis na Mifericordia paz com Deos, com os homés, e com 
vos meímos ; fe pello lado do delito, morrereis victimas da Vingança. 
Aquella vara do voffo Moyfes, figura foy da Cruz, e, como lentem os 
voflos Rabbinos, do Imperio de Chrifto, In virga regnantis potentia : Lar- 
gou a Moyles da maó , econverteofe em lerpente, Verfa 
"Tornou a lançar maó della , & tornou a fer vara , Verfaque eff in virgam: 
Se langardes de vós, e defprefardesa Cruz de Chrifto, lerá lerpente vin- 
pe , perao caítigo; Selancardes mað della, ainda que feja já pello 

m , Apprebeude caudam ejus, lerá vara , ou bordám y pera oarrimo, ferá 
| o pera o imperio , In virga regnantis potentia. 

Bom JESUS, ada noffasalmas, Fiador de noffas dividas, 
Remedio de noffas culpas, Deos , e Homem verdadeyro, cuja Imagem 
temos diante de noffos olhos , cuja Realidade veneramos com affe&os de 
noffos coraçõis :affy como conhecemos, Senhor , que naquelle antiga- 
mente povo volfo , tantas delgraças lam effeytos de voffa divina Juítiças 
alfy humildemente confe(famos , que as venturas da piedade Cpriflá em 
vollos Fieis, fam effeytosde volfa divina Mifericordia. Delta , fenhor, u- 


fay com todos; com elles, abrindo lhes os olhos, peraque vos conheçam; 
com nofco , confervandonos em voffa fanêta Fee ; peraque fe vejam em 


huns , e outros os milagres de volla Graça, penhor da Gloria. Quem mi- 
FINIS, LAUS DEO, 


in colubrsera ; Tia caps 
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